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    A COMPAIXÃO DE JESUS


    S e tivéssemos a compaixão de Jesus em nossas vidas, nossas famílias, igrejas e vizinhanças seriam transformadas para melhor. Ela nos permitiria dar aos outros aquilo que nós mesmos gostaríamos de receber. Nos permitiria cumprir o propósito através do qual deixamos nossas pegadas neste planeta.


    A graça transformadora é a paixão da vida do autor deste livreto. O Dr. Vernon Grounds, que já foi diretor dos Ministérios Pão Diário, presidente do Seminário de Denver e atualmente um dos seus decanos, tem hoje mais de 90 anos. Sua vida continua a influenciar muitos homens e mulheres que mentoreou. Ele, mais do que qualquer pessoa que conheci, “vive” a compaixão sobre a qual escreve nas páginas seguintes.


    


    Martin R. de Haan

  


  
    


    PODEMOS CORRER O RISCO DE SER COMPASSIVOS?


    Friedrich Nietzsche, um filósofo alemão disse que a piedade é uma instrução moral que escraviza e que só serve para os fracos. Lenin, pai e fundador do comunismo, insistia que seus discípulos deveriam ser como o aço e desapiedados. “Não se pode fazer uma omelete”, dizia, “sem quebrar alguns ovos; nem se faz uma revolução com sucesso sem quebrar alguns crânios.”


    Segundo o estudioso de ética Philip Hallie, o autor americano Henry David Thoreau, cujos livros ainda são lidos e aplaudidos, zombou da “compaixão lacrimosa” e argumentou que a compaixão é um estilo de vida “insustentável”. Se gastarmos nossos dias “sofrendo com os que sofrem, sentindo compaixão de todas as vítimas do mundo”, nos privaremos de nossa única oportunidade de ter uma experiência rica e vibrante.


    Peritos discutem sobre o significado exato de termos como: dó, solidariedade, misericórdia e empatia. No entanto, para os nossos propósitos, ignoraremos qualquer distinção minuciosa. Consideraremos todas estas reações emocionais como aspectos da compaixão. Além disso, consideraremos a compaixão como o amor ao próximo, em ação.


    


    
      
        Se os fortes derem sua força aos fracos, quem permanecerá para ser forte?

      

    


    


    Dó e solidariedade são palavras que usamos diariamente e expressam como nos sentimos quando observamos outra pessoa passando por aflições, sejam elas no corpo, na alma ou no coração. Quando passamos por uma experiência semelhante, revivemos em nossa mente o que nós mesmos já experimentamos. Em nossa imaginação, nos colocamos espontaneamente no lugar da pessoa naquela situação, talvez enrijecendo nossos músculos, cerrando nossos punhos, dando um longo suspiro e até ficando com os olhos cheios d’água involuntariamente.


    Chamamos de empatia quando uma experiência compartilhada é vivida intensamente. É como se mergulhássemos na pele do sofredor e de alguma forma nós dois emergíssemos emocionalmente como um só. É claro que fisicamente permanecemos como dois seres orgânicos separados, embora possamos nos tornar unificados psicologicamente. Em alguns casos o sentimento de união pode ser tão intenso e prolongado como quando uma mãe vive, dia e noite, a angústia de um filho seriamente enfermo. Quando temos empatia com alguém, ficamos tão identificados com a outra pessoa que é como se estivéssemos ouvindo com seus ouvidos, vendo com seus olhos, pensando com sua mente e ecoássemos seus batimentos cardíacos.


    Despertada por um encontro com a necessidade e a desgraça, uma reação empática evoca um profundo senso de interesse e preocupação. É esta emoção de identificação que brota de dentro do nosso ser. Em Colossenses 3:12, o apóstolo Paulo usa um termo grego para os órgãos internos ao se referir a “profunda compaixão”. Através da prática em focalizarmos nossa atenção, adquirimos uma visão diferente do conhecimento que a lógica ou a ciência proporcionam. No sentido bíblico da palavra conhecer, nós experimentamos uma percepção profunda. Nós conhecemos com um certo tipo de profunda intimidade semelhante àquela experimentada por Adão quando coabitou com sua esposa Eva e eles se tornaram uma só carne (Gênesis 4:1).

  


  
    


    A COMPAIXÃO NO VELHO TESTAMENTO


    O deus dos filósofos é o Movedor Imóvel que faz mover tudo que existe. Insensível às nossas preocupações humanas, ele é a fonte inesgotável de energia para o dínamo pulsátil do cosmos. O deus das especulações humanas é um deus sem coração, absolutamente perfeito, que permanece na mesma tranqüilidade por toda eternidade. Esse deus não tem emoções, já que as emoções envolvem mudança de sentimento; da calma para uma explosão de raiva, por exemplo. Por definição, o deus dos filósofos é como um sorvete que nunca derrete.


    Em contraste, Jeová, o Deus dos Israelitas não é só alma. Não é só pensamento. Não fica pensando eternamente. O Deus do Velho e do Novo Testamento, embora imutável em Sua natureza e propósito, também é genuinamente pessoal. Sempre que a Bíblia fala do verdadeiro e amoroso Deus, ela usa pronomes pessoais.


    

    
      
        Muitas pessoas imaginam um deus que não tem emoções.

      

    


    

    Então, como podemos compreender como é Deus? Usamos nossa própria pessoa como uma “pista” para a compreensão da pessoa divina. Eliminamos tudo o que é imperfeito e ampliamos tudo o que se refere a Deus, a grau infinito. Isto nos ajuda a tentar entender Deus como Ele realmente é — como uma Pessoa Impecável.


    A Bíblia revela o que o único e verdadeiro Deus sente. Ele experimenta uma gama completa de reações que são similares às nossas. Uma das emoções repetidamente atribuída a Ele é a compaixão. As Escrituras nos dizem que Ele é eterno, santo, justo, bom, sábio, poderoso e amoroso. E porque Ele é amoroso, é compassivo. Esse adjetivo aponta para um atributo divino igual à característica que temos em mente ao descrevermos um ser humano como alguém compassivo.


    Elimine-se a compaixão de Deus, e Ele não será mais o mesmo Deus — o Deus pessoal que interagia com Abraão, Isaque e Jacó. Se eliminarmos a compaixão, Deus não será mais o mesmo Deus que tem experiências semelhantes aos nossos estágios de alegria, arrependimento, luto, e bondade misericordiosa. Elimine-se a compaixão da natureza de Deus e as Escrituras deverão ser reescritas, nosso entendimento da natureza divina deve ser radicalmente revisado e a teologia virada do avesso. Mas a compaixão não pode ser eliminada. Pelo contrário, deve ser colocada num lugar de honra entre os atributos de Deus. Ele é o Deus que cuida!


    Portanto, se Jesus é a revelação do Deus do Velho Testamento, então a compaixão estaria encarnada nele, e está! Assim como um estudioso britânico, com nome alemão, Friedrich von Hügel conseguiu dizer em seu leito de morte, “cuidado é o que mais importa.” Com grande dificuldade ele acrescentou: “o cristianismo nos ensinou a cuidar.” O testemunho do moribundo von Hügel, embora comoventemente verdadeiro, tem que ser tanto esclarecido quanto qualificado. Certamente os crentes do Velho Testamento foram ensinados a cuidar através das obras e declarações de Jeová. Porém Jesus, como a compaixão personificada tornou o cuidado fundamental em Seu ministério. Ele deixou de lado quaisquer distorções legalistas e limitações étnicas da graça inclusiva do Deus trino. O cuidado é aquele amor compassivo para com o próximo que Paulo, em 1 Coríntios 13, declara ser a maior das virtudes — aquela da qual nosso Salvador e Mestre foi o modelo perfeito.


    

    
      
        Pois para Jesus encarnar o Deus do Velho Testamento, Ele teve que ter um coração cheio de compaixão.

      

    


    

    Sendo judeu por nascimento e religioso pela prática, Cristo sabia que Seu Pai celestial, o Jeová do Velho Testamento, era o Deus compassivo. Como estudante da Primeira Aliança exibindo um profundo conhecimento de seus ensinamentos. Ele estava absolutamente ciente de que a compaixão de Seu Pai era realçada por autores inspirados. Textos como estes devem ter-lhe dado uma percepção profunda do coração de Jeová:


    

    
      	“Mas tu, Senhor, és Deus compassivo e misericordioso, muito paciente, rico em amor e em fidelidade” (Salmo 86:15).


      	“Por um breve instante eu a abandonei, mas com profunda compaixão eu a trarei de volta. Num impulso de indignação escondi de você por um instante o meu rosto, mas com bondade eterna terei compaixão de você”, diz o SENHOR, o seu Redentor. “Embora os montes sejam sacudidos e as colinas sejam removidas, ainda assim a minha fidelidade para com você não será abalada, nem será removida a minha aliança de paz, diz o SENHOR, que tem compaixão de você” (Isaías 54:7-8,10).


      	“De novo terás compaixão de nós; pisarás as nossas maldades e atirarás todos os nossos pecados nas profundezas do mar” (Miquéias 7:19).

    


    

    
      
        Numa tentativa de prevenir a transgressão espiritual, os bem-intencionados rabinos construíram cercas ao redor de cercas até que toda a terra estava cheia de cercas.

      

    


    

    Se a lei da compaixão de Deus tivesse sido obedecida, a vida em Israel tanto para homens quanto para mulheres teria sido a mais feliz possível em nosso mundo degenerado. O Salmo 85:10 descreve uma comunidade onde a justiça e a paz se beijarão. A palavra hebraica para paz, shalom, é tão rica em conteúdo que é quase intraduzível. Portanto, a sociedade imaginada pelo salmista, como uma sociedade de shalom, tem um estilo de vida caracterizado pela alegria e justiça, piedade e abundância, bondade e cuidado. Mas, o povo de Deus falhou em atingir o ideal de Deus. Isaías coloca em palavras a doença moral e espiritual daquela nação desobediente.


    Por que haveriam de continuar a ser castigados? Por que insistem na revolta? A cabeça toda está ferida, todo o coração está sofrendo. Da sola do pé ao alto da cabeça não há nada são; somente machucados, vergões e ferimentos abertos, que não foram limpos nem enfaixados nem tratados com azeite. A terra de vocês está devastada, suas cidades foram destruídas a fogo; os seus campos estão sendo tomados por estrangeiros, diante de vocês, e devastados como a ruína que eles costumam causar (Isaías 1:5-7).


    A punição divina administrada em graça compassiva, repetidamente, assoberbou Israel. Depois do reinado de Salomão, a nação se dividiu em dois reinos rivais. Eventualmente invasores pagãos destruíram o país e levaram para o exílio os sobreviventes da guerra, da fome e das enfermidades. Jeová em Sua misericórdia permitia que um remanescente dos israelitas retornasse do exílio. Eles resolveram furiosamente tomar as medidas que fossem necessárias para evitar a repetição do pecado dos seus antepassados. Assim um longo período de legalismo começou por volta de 400 a.C. estendendo-se até o quarto século depois de Cristo. Sob a liderança de rabinos bem-intencionados, muitos deles zelosos e bem preparados, desenvolveu-se um sistema restritivo de leis e regulamentos.


    No princípio os ensinos e suas interpretações eram passados oralmente; depois gradualmente foram sendo escritos e comentários foram sendo adicionados até que se formou o Mishna e o Talmud com muitos volumes, uma verdadeira biblioteca de instruções e proibições precisas e minuciosas.


    Por exemplo, o quarto mandamento proíbe trabalho no sábado. Mas, o que é trabalho? Ele é definido sob 39 tópicos diferentes chamados “pais do trabalho”. Por exemplo, carregar um fardo é trabalho. “Mas o que é fardo?” De acordo com o comentarista William Barclay, o Mishna nos diz que um fardo é “leite suficiente para um gole, mel suficiente para cobrir uma ferida, óleo suficiente para ungir o menor membro do corpo [...] água suficiente para lavar um emplasto no olho, couro suficiente para fazer um amuleto, tinta suficiente para escrever duas letras do alfabeto, areia grossa o suficiente para uma pá de massa, junco suficiente para produzir uma caneta, uma pedra grande o suficiente para matar um pássaro, tudo o que pese tanto quanto dois figos secos.”


    Assim as minúcias se seguiam infinitamente. As leis que davam vida se transformaram: de fonte de delícia e alegria para iluminar a alma e para abençoar (como se
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